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RESUMO 

 

Besouros Cetoniinae são comumente conhecidos como besouros das flores ou 

das frutas. Cetoniinae é uma subfamília de Scarabaeidae (Coleoptera: Scarabaeoidae). 

Este grupo consiste de besouros de pequeno a médio porte (0,3 – 13,0 cm), com hábito 

geralmente diurno. O papel desses besouros nos ecossistemas ainda é pouco conhecido, 

bem como sua ecologia e comportamento. Por tanto, o presente estudo teve como 

objetivo central avaliar a riqueza, a abundância dos besouros Cetoniinae em áreas 

introduzidas e antropizadas na Mata Atlântica. Dessa forma, foram feitas coletas de 

dados mensalmente de Julho de 2014 à Junho de 2015, no município de Rio Novo, MG, 

utilizando armadilhas do tipo carpotrampa, com iscas atrativas, em área de Eucaliptal, 

Pastagem e em fragmentos de Mata Semidecidual. Foram coletadas sete espécies 

distribuídas em quatro gêneros. Em fragmentos de Mata Semidecidual (N = 159) a 

diversidade (H’ = 1.395) foi maior que nas demais áreas e a abundância maior que nas 

áreas de plantio de eucalipto (N = 95) (H’ = 1.093), porém menor que nas áreas de 

pastagem (N = 222) (H’ = 1.082). Foram encontradas duas espécies de Cetoniinae 

pilhando duas espécies de plantas. Os besouros Cetoniinae, ocorreram de Agosto a 

Fevereiro, e a maior riqueza observada (Sete espécies) aconteceu no mês de Dezembro. 

A coloração dos indivíduos demonstra relação com o habitat onde foram encontrados. 

As espécies encontradas nos três ambientes estudados apresentam uma coloração 

críptica que pode propiciar sua camuflagem em ambos os habitats. Esse estudo 

contribuiu para o conhecimento da diversidade dos besouros Cetoniinae em áreas 

antrópicas e de vegetação nativa. Além de contribuir para a compreensão da relação da 

coloração dos besouros com os habitats onde eles foram encontrados e o 

comportamento de interação com plantas, e para melhorar os métodos utilizados para 

amostragem de besouros Cetoniinae.  

 

 

PALAVRAS CHAVE: Besouros das Flores; Iscas; Região Neotropical. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Cetoniinae beetles are commonly known as beetles of flowers or fruits. 

Cetoniinae is a subfamily of Scarabaeidae (Coleoptera: Scarabaeoidae). This group 

consists of small to medium-sized beetles (0.3 to 13.0 cm), with typically diurnal. O 

role of these beetles ecosystem is little known, and its ecology and behavior. Therefore, 

the present study had as main objective to register the diversity of Cetoniinae beetles in 

areas exotic vegetation (pasturelands and eucalyptus plantations) and native vegetation 

(Mata Semidecidual) the richness of species throughout the seasons (dry and wet), 

check the color of Cetoniinae beetles reflect environmental feature where they were 

found and compare the abundance sampled at different heights (1.5 m and 6 m) with 

attractive baits (Pineapple with broth cane and banana with sugar cane broth). In 

addition, record information about the floral visitation habits, and the interactions 

between Cetoniinae beetles and plants, and quantify the species visited throughout the 

seasons climáticas.Dessa way, data samples were taken monthly from July 2014 to June 

2015, on the New River County, MG, using traps carpotrampa type, with attractive baits 

in Eucalyptus area, Pasture and Semidecidual Forest fragments. Seven species 

distributed in four genera were collected. In Semidecidual Forest fragments (N = 159) 

diversity (H '= 1.395) was higher than in other areas and abundance greater than the 

areas of eucalyptus plantation (N = 95) (H' = 1.093), but less than in the pastures (N = 

222) (H '= 1.082). Cetoniinae looting two species of two species of plants were found. 

The Cetoniinae beetles, occurred from August to February, the greatest wealth observed 

(seven species) took place in December. The coloring of individuals demonstrates 

relation to the habitat where they were found. The species found in the three 

environments present a cryptic coloration that may have led to camouflage in both 

habitats. This study contributed to the knowledge of the diversity of beetles Cetoniinae 

in anthropogenic areas and native vegetation. Besides contributing to the understanding 

of the relationship of the color of the beetles with the habitats where they were found 

and the plants interaction behavior, and to improve the methods used for sampling 

Cetoniinae beetles. 

 

 

 

KEY WORDS: Baits; Beetle Flower, Neotropical Region 
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1 INTRODUÇÃO  GERAL 

 

Os besouros Cetoniinae, comumente conhecidos como besouro das flores ou das 

frutas, são insetos pertencentes à família Scarabaeidae (Coleoptera: Scarabaeoidae) 

(Puker et al., 2014; Mckenna et al., 2015).  

No Brasil, existe uma carência de estudos sobre as interações entre os besouros 

Cetoniinae e plantas (Di Iorio, 2014). Estudos focados em interações relataram a 

presença de Cetoniinae em inflorescência (Perty, 1830; Luederwaldt, 1911; Lopes et al., 

2007; Puker et al., 2013), em flores e exsudatos de plantas (Luederwaldt, 1911; Garcia, 

1987), e em caule (Biezanko et al., 1949; Garcia, 1987; Fonseca, 1934; Stefanello e 

Jardim, 2007). Os estudos existentes buscaram principalmente conhecer as comunidades 

de besouros Cetoniinae em alguns ecossistemas da região Neotropical (Morón, 1995; 

Orozco, 2012; Puker et al., 2013; 2014). 

Touroult e Le Gall (2012) em Benin (África Ocidental) demonstram os Cetoniinae 

como bioindicadores de qualidade ambiental quando utilizados os critérios de Brown 

(1991) para definição de insetos bioindicadores. Em geral, os Scarabaeidae são 

considerados bons indicadores de biodiversidade nos trópicos, por responderem de 

maneira negativa à fragmentação florestal. Na Região Neotropical os Cetoniinae podem 

ser potenciais bioindicadores quando associados com outros táxons (Ex: Scarabaeinae 

ou Lepidoptera) (Louzada et al., 2007; 2010; Touroult e Le Gall, 2012). 

Esses besouros assim como outros insetos, podem ser considerados bons modelos de 

estudo de ecologia comportamental e de interações, por serem facilmente encontrados 

na primavera e no verão, têm ampla distribuição geográfica, serem encontrados nos 

diversos habitats, e terem baixo custo ao longo da pesquisa, quando comparados com 

outros grupos [ex., Mamíferos (Cullen Junior et al., 2013)]. Considerando a escassez de 

estudos sobre o comportamento de interações com plantas dos besouros Cetoniinae, 

torna-se importante o desenvolvimento de estudos que visam conhecer a ecologia deste 

grupo, pois esses estudos de interação vêm para contribuir de forma significativa para a 

compreensão da natureza das relações insetos e plantas (Vilela et al., 2011). 

 

 

 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 
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2.1 RIQUEZA, MORFOLOGIA E HÁBITOS ALIMENTARES DE 

CETONIINAE 

 

2.1.1 Riqueza biológica 

 

Estima-se que no mundo existam cerca de 4.000 espécies de Cetoniinae (Krikken, 

1984; Krajcik, 1999), das quais cerca de 300 são estimadas para ocorrer nas Américas 

(Orozco, 2012). No Brasil, até o momento, tem-se o conhecimento de aproximadamente 

72 espécies, distribuídas em 24 gêneros (Puker et al., 2014). Estes insetos são de porte 

médio a relativamente grande, com tamanho entre 0,3 a 13 cm, com coloração variando 

do marrom com manchas melânicas (Gymnetis hebraica), até o ocre/mostarda também 

com manchas melânicas (Gymnetis pantherina), e alguns com coloração iridescente 

(Euphoria lurida) preta com manchas amarelas salteadas (Figura 4). O horário de 

atividade é geralmente diurno, porém não se têm um conhecimento aprofundado do 

horário de atividade dos besouros Cetoniinae (Rodrigues et al., 2012; Morón et al., 

2014; Puker et al., 2013, 2014, 2015). 

O termo “Cetoniidae” é principalmente utilizado na Europa, inserido por Krikken 

(1984), mas não é amplamente utilizado. Em vez disso, os Cetoniinae são considerados 

uma subfamília de Scarabaeidae (Deloya; Morón 1997; Ratcliffe, 2002), com 12 tribos 

(incluindo Trichiini e Valgini). Sete tribos ocorrem na região Neotropical: Cetoniini, 

Gymnetini, Trichiini, Incaini, Osmodermatini, Valgini, e Cremastocheilini (Ratcliffe, 

2012). Recentemente, em um estudo que abordou a Filogenia e a Evolução de 

Staphyliniformes e Scarabaeiformes, foi demonstrado que Cetoniinae de fato é uma 

subfamília de Scarabaeidae (Mckenna et al., 2015). 

 

2.1.2 Morfologia dos Adultos 

 

Os Cetoniinae adultos apresentam tamanho médio a relativamente grande, variando 

de 0,3 cm à 13 cm (Puker et al., 2014; Morón et al., 2014). Apresentam labro e 

mandíbula parcialmente expostos ou ocultos pelo clípeo. As antenas são formadas por 8 

a 10 segmentos, sendo que do 3° ao 7° segmento corresponde à massa antenal, cujas 

lamelas maleáveis predominam sensores placóideos. Abdômen com 6 esternitos visíveis 

e 7 pares de orifícios respiratórios, 3 ou 4 na região pleural, 2 ou 3 na região das 
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extremidades do esterno e 1 na região tergal. Placa pigidial completamente exposta ou 

parcialmente coberta pelo élitro. Pernas traseiras longas. Genitália masculina bilobada 

ou fundida. O Dimorfismo sexual varia de muito bem definido a quase imperceptível, a 

coloração é variável a nível específico, porém não há diferenças notáveis entre 

indivíduos da mesma espécie de sexos distintos (Ritcher, 1966; Morón, 1986, 1990, 

1991; Morón et al., 1995, 2014).   

  

2.1.3 Hábitos alimentares 

 

As larvas e adultos de Cetoniinae possuem uma biologia nutricional completamente 

diferente entre eles. As larvas geralmente são saprófagas ou saproxylófagas, e 

frequentemente podem ser encontradas no solo, em madeira podre, em cavidades de 

árvores, e também em fezes (Luederwaldt, 1911; Puker et al., 2014). Os adultos 

Cetoniinae normalmente buscam flores ou inflorescências geralmente grandes e abertas, 

de coloração amarela, branca, roxa e ou rosa, além de frutos fermentados (Peter e 

Johnson, 2009; Puker et al., 2014, 2015). Estes besouros buscam plantas em função dos 

seguintes recursos: abrigo, alimento, local de encontro de casais, função térmica e 

proteção contra inimigos naturais, além dos fatores ambientais (Bernhardt’s, 2000).  

Ocasionalmente, podem polinizar as plantas visitadas, como demonstra o estudo de 

Peter e Johnson (2009) realizado no continente africano, onde Cetoniinae foram 

encontrados em Eulophia ensata Lindl. (Orchidaceae), Eulophia welwitschii 

(Orchidaceae) e Helichrysum sp. (Asteraceae). Sabe-se que algumas espécies de 

besouros Cetoniinae são consideradas consumidores especializados de determinadas 

partes de plantas tais como de flores, frutos e seiva (Morón, 1995). Sabe-se, também, 

que a maioria das espécies pode ser coletada por meio de armadilhas atrativas com 

frutos fermentados, e são frequentes em variadas paisagens (Puker et al., 2014). 

 

2.2 CICLO DE VIDA DE CETONIINAE 

 

Os besouros Cetoniinae apresentam um ciclo de vida que varia entre as espécies, 

mas ainda não há informações suficientes para padronizar o ciclo de vida deste grupo. 

Alguns estudos tem focado no ciclo de vida de algumas espécies, o que nos dá uma 

ideia do tempo de desenvolvimento de cada estágio imaturo, até a eclosão dos adultos. 

Por exemplo, Pérez e Morón (1999) descreveram o ciclo de vida de Paragymnetis 
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flavomarginata sallei (Schaum, 1849) em cativeiro. Eles observaram que o ciclo de vida 

completo demora aproximadamente 380 dias, do estágio de ovo até a eclosão do adulto. 

De acordo com esse mesmo estudo, os autores demonstram que as fêmeas eclodem 

entre 10 e 20 dias antes dos machos de uma mesma geração para poderem forragear e se 

preparam para produzir ovos durante cerca de 8 a 9 meses durante o ano.  

Puker et al. (2012) demostraram que Hoplopyga brasiliensis (Gory e Percheron, 

1833) tem ciclo diferente de P. flavomarginata, pois durante o estágio larval, as larvas 

apresenta uma fase ativa e uma inativa, além de construir um tipo de câmara para o 

desenvolvimento no estágio de pupa. Eles também encontraram larvas de H. brasiliensis 

já em desenvolvimento, e, dessa forma, estimaram que, em condições de laboratório, o 

estágio larval é de cerca de 190 dias (considerando fases ativas e inativas). Os adultos 

de H. brasiliensis se mantiveram vivos por cerca de 220 dias em condição de 

laboratório, o que sugere um ciclo de geração anual, mas também pode variar em ciclos 

bienais ou trienais (Morón, 1991).  

Os besouros Cetoniinae adultos são encontrados em campos e pastagens 

(Luederwaldt, 1911; Puker et al., 2012; Rodrigues et al., 2013), em fragmentos florestas 

e eucaliptais (Puker et al., 2014). Após emergirem, eles buscam recursos e parceiros 

para cópula. Os machos a procura de fêmeas, procuram troncos, galhos, 

flores/inflorescências ou frutos para encontrar parceiras e copularem (Pérez e Morón, 

1999). 

 

2.3 INTERAÇÕES ECOLÓGICAS 

 

Os besouros Cetoniinae possuem interações com diversas espécies de plantas 

(nativas, cultivares e exóticas), atacam frutos, flores e seiva, gerando prejuízos para 

essas plantas, mas podem polinizá-las acidentalmente (Peter e Johnson, 2009) (Tabela 

1). Com alguns outros insetos (formigas e cupins) (Puker et al., 2013, 2015) apresentam 

relação de inquilinismo, se beneficiando da proteção do ninho desses insetos para se 

desenvolver, sem gerar prejuízos para as espécies que os abrigam. 

Há estudos no Brasil que relatam besouros Cetoniinae interagindo com plantas 

desde 1830 (Perty, 1830), até relatos mais recentes (Puker et al., 2013), que observaram 

Cetoniinae atacando flores/inflorescências (Tabela 1). Di Iorio (2014) observou quatro 

espécies de Cetoniinae [Gymnetis bonplandi Schaum, 1844, G. carbo (Schürhoff, 

1937), G. goryi Janson 1877 e Trigonopeltastes triangulus (Kirby, 1818)] em plantas, 
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mas apenas no caso de T. triangulus foi identificado o gênero da planta, Eryngiun sp 

(Apiaceae) (Tabela 1). 

Existem poucos relatos de Cetoniinae como praga agrícola, apesar de Euphoria 

lurida (Fabricius, 1775) que é uma espécie generalista, ser listado atacando diversas 

plantas (Tabela 1), incluindo as de interesse econômico (milho, café e cítricos), gerando 

prejuízos não estimados em lavouras (Stefanello e Jardim, 2007). Aparentemente os 

besouros Cetoniinae são mais exploradores de recurso do que essencialmente 

polinizadores (Di Iorio, 2013, 2014). Segundo Peter e Johnson (2009), os besouros 

Cetoniinae polinizam flores acidentalmente na busca por recursos. 

Os Cetoniinae, além de serem observados em plantas, podem ser encontrados dentro 

cupinzeiros e formigueiros. No entanto, aparentemente, não existe relato de como se dá 

a interação entre besouro-cupim/besouro-formiga. Os besouros são encontrados apenas 

se alimentando das fezes dos cupinzeiros (Luederwaldt, 1911; Micó et al., 2001; Puker 

et al., 2013). Em colônias de formigas carpinteiras (Camponotus Mayr, 1862) e 

cortadeira (Atta Fabricius, 1804 e Acromyrmex Mayr, 1865), se têm relatos de 

observações de indivíduos adentrando a colônia pelos depósitos de lixo e mesmo larvas 

enterradas cerca de 20 cm nesses depósitos de lixo da colônia de cortadeira (Deloya, 

1988; Puker et al., 2015). Ainda não se sabe por que os cupins e formigas não atacam os 

besouros, isto ainda não está claro e precisa ser investigado mais precisamente.  

 

 

2.4 PERSPECTIVAS DE ESTUDO COM OS CETONIINAE 

 

No Brasil, os estudos que visam os comportamentos de interação dos Cetoniinae são 

recentes (Puker et al., 2012, 2013; Di Iorio 2014). Apesar dos relatos em trabalhos de 

levantamento de entomofauna, de pragas de culturas, catálogos de insetos e plantas 

hospedeiras e de história natural, os estudos são pontuais, restritos a poucas localidades 

(Figura 1) ou mesmo localidades indeterminadas, e bem superficiais quanto à temática 

de interações com plantas. 

Os estudos que demonstram as interações dos besouros Cetoniinae, realizados na 

região Neotropical, especificamente no Brasil, não visam à compreensão do 

comportamento com outros insetos; eles acabam abordando o tema de forma secundária, 

tendo o foco em outras informações, principalmente a ecologia desses besouros 

(Rodrigues et al., 2013; Puker  et al., 2014). 
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A distribuição de estudos com Cetoniinae no Brasil que abordam, de alguma forma, 

a interação desses besouros com plantas é limitada a algumas áreas, com maior 

concentração desses estudos na Região Sudeste (Figura 1), o que demonstra a 

necessidade de abranger mais os estudos de interações com Cetoniinae para outras 

regiões e ecossistemas. 

Os trabalhos com Cetoniinae em que se aborda o tema de bioindicadores ainda são 

insipientes e inconclusivos. Em Benin (África Ocidental), Touroult e Le Gall (2012) 

demonstram o potencial dos Cetoniinae como bioindicadores de qualidade ambiental. 

Na Região Neotropical, o trabalho de Puker e colaboradores (2014), que buscaram 

observar a variação da diversidade em paisagens introduzidas e antropizadas na Mata 

Atlântica, não obtiveram resultados necessários para que pudessem demonstrar esse 

potencial bioindicador para Cetoniinae. 
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Figura 1: Mapa da distribuição dos estudos de interações com Cetoniinae no Brasil. Setas 

indicam o numero de estudos realizados nos estados destacados. 

 

Fonte: Autor 
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Tabela 1: Lista das espécies de besouros Cetoniinae encontradas em plantas relatados no Brasil. 

Espécies Planta Família Referência Local 

Allorrhina sp. - - 14 MG 

Cyclidius elongatus (Olivier, 1789) Piper peltata Piperaceae 1 - 

Euphoria lurida (Fabricius, 1775) 

Citrus sinensis Rutaceae 5 DF 

Citrus sinensis Rutaceae 6 RS 

Cucum ismelo Cucurbitaceae 6 RS 

Citrus nobilis Rutaceae 6 RS 

Citrus limon Rutaceae 6 RS 

Fragaria vesca Rosaceae 6 RS 

Citrus sp. Rutaceae 8 SP 

Zea mays Poaceae 11 RS 

Prunus persica Rosaceae 7, 10 - 

Rosa sp. Rosaceae 6, 10 - 

Vitis sp. Vitaceae 7, 10 - 

Elephanto pusmollis Asteraceae 12 RS 

Mikaniaor leansensis Asteraceae 12 RS 

Ananassativus Bromeliaceae 7 - 

Diospyrus kaki Ebenaceae 7 - 

Acacia longifolia Fabaceae 7 - 

Ficuscarica Moraceae 7 - 

Prunus domestica Rosaceae 7 - 

Pyruscomunis Rosaceae 7 - 

Cocos nucifera Arecaceae 7 - 

Persea americana Lauraceae 7 - 

Coffea sp. Rubiaceae 4 SP 

Gymnetis bajula Vigors, 1824 Artocarpus altilis Moraceae 2 PA 

Gymnetis bonplandi Schaum, 1844 - - 14 MG 

Gymnetis carbo (Schühoff, 1937) - - 14 MG 

Gymnetis goryi Janson, 1877 - - 14 MG 
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"Gymnetis holosericea" (Weber, 1801) Citrus sp. Rutaceae 8 SP 

Gymnetis pantherina (Burmeister, 1842) 

Vitis sp. Vitaceae 10 - 

Artocarpus integrifolia Moraceae 10 - 

Aloysia virgata Verbenaceae 9 SP 

Gymnetis sp. Artocarpus integrifolia Moraceae 7 - 

Hoployga albiventris (Gory&Percheron, 1833) Baccharis rufescens Asteraceae 3 SP 

Hoplopyga singularis (Gory&Percheron, 1833) 
Baccharis sp. 1 Asteraceae 13 MG 

Baccharis sp. 2 Asteraceae 13 MG 

Inca bomplandi (Gyllenhall, 1817) - - 2 PA 

Trigonopeltastes triangulus (Kirby, 1818) Eryngiun sp. Apiaceae 14 - 

Fonte: Compilado de (1) Perty, 1830; (2) Schulz, 1901; (3) Luederwaldt, 1911; (4) Fonseca, 1934; (5) Costa Lima, 1936; (6) Biezanko et al., 

1949; (7) Silva et al., 1968; (8) Garcia, 1987; (9) Cordo e Deloach, 1995;  (10) Gallo et al., 2002; (11) Stefanello e Jardim, 2007; (12) 

Lopes et al., 2007; (13) Puker et al., 2013; (14) Di Iorio, 2014. Foram encontrados registro de interações para o Distrito Federal (DF) e 

os estados de Minas Gerais (MG), Pará (PA), São Paulo (SP) e Rio Grande do Sul (RS) 

 

Nota (“”): Duvida quanto a real identidade da espécie. 
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3 DIVERSIDADE DE BESOUROS CETONIINAE (COLEOPTERA: 

SCARABAEOIDEA: SCARABAEIDAE) EM ÁREAS ANTROPICAS E DE 

VEGETAÇÃO NATIVA 

 

3.1 INTRODUÇÃO 

 

Estudos com os besouros Cetoniinae vêm sendo realizados na região neotropical, mas 

ainda existem lacunas no conhecimento a cerca do grupo a serem preenchidas com estudos de 

ecologia das populações, comportamento de forrageio, comportamento reprodutivo, entre 

outros (Puker et al. 2014). Os estudos mais recentes abordaram a diversidade do grupo ao 

longo da paisagem em diferentes habitats (Gonçalves e Louzada 2005; Puker et al. 2012; 

Rodrigues et al. 2013; Puker et al. 2014), bem como, descrição de novas espécies (Ratcliffe 

2012), revisões taxonômicas (Orozco 2012; Di Iorio, 2013, 2014), e a caracterização das 

interações entre os Cetoniinae e outros insetos (Puker et al. 2012, 2015).  

Os Cetoniinae são conhecidos como besouros das frutas ou besouros das flores, devido 

aos adultos de muitas espécies forragearem em busca de pólen em flores, seiva em planta, ou 

mesmo frutos maduros (Ritcher 1958). Cetoniinae é uma subfamília de Scarabaeidae 

(Coleoptera: Scarabaeoidae) (Deloya e Morón 1997; Ratcliffe 2002) com 12 tribos. Sete 

destas ocorrem na região Neotropical: Cetoniini, Gymnetini, Incaini Trichiini, 

Osmodermatini, Valgini, e Cremastocheilini (Ratcliffe 2012). No mundo estima-se que 

existam cerca de 4.000 espécies de besouros Cetoniinae (Krikken 1984; Krajcik 1999), sendo 

que dessas, cerca de 300 são estimadas para ocorrer nas Américas (Orozco 2012). No Brasil, 

até recentemente tem-se o conhecimento de 72 espécies, classificadas em 24 gêneros (Puker 

et al. 2014).  

Estes insetos são de porte médio a relativamente grande, com tamanho entre 0,3 a 13 cm 

(Morón 1995; Morón et al. 2014), coloração críptica, variando do ocre/mostarda com 

manchas melânicas (Gymnetis pantherina), e alguns apresentam coloração iridescente 

(Euphoria lurida) preta com manchas salteadas amareladas, esses padrões de coloração 

podem variar pouco nos indivíduos da própria espécie, parecendo ser a cor mais desbotada ou 

mais viva.  

As larvas são predominantemente saprófagas ou saproxylófagas, e podem ser encontradas 

em solo, madeira apodrecida, cavidades de árvores, e fezes. O hábito dos indivíduos do grupo 

é geralmente diurno, e adultos podem ser coletados de forma relativamente fácil utilizando 
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frutos fermentados (Puker et al. 2012; Rodrigues et al. 2013; Morón et al. 2014; Puker et al. 

2014, 2015).  

No Brasil já foi observado besouros Cetoniinae causando injúrias em plantas de milho 

(Zea mays), além de outras espécies cultivadas (Cunha et al 2007), porém o conhecimento 

desse comportamento está limitado apenas em quais partes das plantas ocorreram essas 

injurias. Contudo, é necessária uma abordagem maior, e mais conhecimento na Região 

Neotropical a cerca dos besouros Cetoniinae, pois ainda existe uma carência nos estudos 

realizados, principalmente no Brasil, que abordem como a diversidade de besouros Cetoniinae 

é afetada em áreas antropizadas. 

Como já é conhecida, a fragmentação de habitats naturais devido ao avanço das fronteiras 

agrícolas (pastagens, grãos, eucalipto e etc), gera impacto e acaba modificando nichos e o 

microclima desse habitats (fatores abióticos e fatores bióticos), reduzindo então a 

disponibilidade de recursos alimentares (qualidade e/ou quantidade) e abrigo para inúmeras 

espécies, incluindo insetos e plantas que abrigam esses insetos (Turner 1997). Assim, torna-se 

importante conhecer a diversidade nesses habitats modificados e comparar com habitats 

naturais. 

Besouros Cetoniinae podem responder de alguma maneira a fragmentação de habitats 

naturais (Mudge 2012) como uma maior abundância de uma determinada espécie em áreas 

mais degradadas.   

Dessa forma, esse estudo teve como objetivos, avaliar a riqueza e a interação entre 

besouros Cetoniinae e plantas em ambientes introduzidos e antropizados da Mata Atlântica.  

 

3.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.2.1 Áreae Período de Estudo 

 

As áreas de estudos abrangeram três tipos de ambientes: três áreas de pastagens (áreas 

abertas, com predominância de espécies invasoras, gramíneas, e algumas poucos indivíduos 

arbóreos no campo), duas áreas de eucaliptal com primeiro corte já realizado, 10 anos de 

estabelecimento e com sub-bosque (predominância de eucalipto e presença de estrato 

regenerativo com formação de um sub-bosque com espécies ruderais, invasoras e exóticas), e 

dois fragmentos de Mata Semidecidual (cerca de 60 hectares juntos). 
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O estudo foi desenvolvido na zona rural do município de Rio Novo, Minas Gerais, 

Sudeste do Brasil (S 21º30’50’’ - W 043º05’24’’) (Figura 1) no período de julho de 2014 a 

junho de 2015. O clima na região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Cwa, que se 

caracteriza por duas estações definidas, uma seca (Abril a Setembro), e outra chuvosa 

(Outubro a Março) (Peel et al. 2007).  

 

 

 
Figura 2. Áreas de estudo com destaque para as áreas onde foram instalados os 

transectos. Em Amarelo estão os fragmentos de Mata Semidecidual, em Branco as 

áreas de pastagem e em Vermelho as faixas de plantio de Eucalipto. As áreas estavam 

dispostas no mínimo 300 m uma das outras e no máximo 750 m. 

 

Fonte: https://www.google.com.br/map. Acesso: 16 de Agosto de 2015 

 

 

https://www.google.com.br/map


24 
 

Foram realizadas 12 coletas utilizando armadilha atrativa com o intuído de observar: a) a 

diversidade de Cetoniinae, b) a preferência por alturas (1,5 m e 6 m), e c) a riqueza das 

espécies de besouros Cetoniinae ao longo do período de um ano. Essas coletas foram 

intensificadas no período chuvoso (outubro a março) com instalação de mais 10 armadilhas 

por área amostrada, pois já se sabe que é nesse período que ocorre a maior abundância dos 

besouros Cetoniinae (Rodrigues et al., 2013; Puker et al., 2012, 2014),  

 

3.2.2 Coleta de Dados 

 

As amostragens foram realizadas utilizando armadilha atrativa do tipo carpotrampa (Pet 2 

litros): Essa armadilha consiste de um recipiente de plástico contendo quatro aberturas laterais 

medindo 4 x 8 cm, e localizada a 16 cm acima da base (Figura 2) (adaptado de Puker et al., 

2014). Para coleta de dados de riqueza e abundancia foi estabelecido o uso exclusivo de 

garrafas translucidas. 

As armadilhas carpotrampa foram dispostas em transectos de 500 m, distante no mínimo 

cerca de 200 metros de qualquer outro transecto. Cada transecto consistia de 10 armadilhas, 

com uma distância de 50 metros uma das outras, em duas alturas, cinco armadilhas à altura do 

peito (1,5 m) e cinco armadilhas a 6,0 m, distribuídas aleatoriamente (Adaptado de Morón, 

1995) que foram suspensas em árvores com no mínimo 10 cm de diâmetro à altura do peito, e 

nas áreas de pastagem foram utilizadas hastes de bambu para a instalação das armadilhas. Este 

método foi aplicado para todas as áreas. 

Em cada armadilha, foram utilizados 250 ml de isca de polpa de fruta (Abacaxi e Banana) 

misturada com caldo de cana, fermentados previamente por 72 h (Puker et al., 2014) e 

deixadas ativas no campo por cinco dias consecutivos (adaptado de Morón, 1995). Ao longo 

do período de estudo (julho de 2014 a junho de 2015) foram utilizadas 90 armadilhas/coleta, 

30 por área amostrada, sendo 10 por transecto, totalizando três transectos/área na época seca 

(Abril a Setembro), e 120 armadilhas/coleta, 40 por área, 10 por transecto, totalizando quatro 

transectos/área na estação chuvosa (Outubro a Março). 
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Figura 3. Armadilha carpotrampa. 

 

Fonte: Autor 

 

 

3.2.3 Identificação do Material 

 

Os Cetoniinae coletados foram transportados para o Laboratório de Ecologia 

Comportamental e Bioacústica (LABEC), onde foi triado o material, e os besouros separados 

por morfotipos, foram secos, pesados e tomadas medidas de comprimento (medido do clípeo 

ao pigídeo) e largura (medida na maior largura do pronoto) (Puker et al. 2014), para posterior 

identificação e para serem fixados em via seca para compor a caixa testemunha que 

posteriormente foi depositada no LABEC.  

Para identificação dos besouros foram utilizadas chaves propostas para o grupo 

(Krikken 1984) e imagens diagnostico foram enviadas para o Dr. Jesús Orozco (Universidade 

de Rhodes – África do Sul), especialista em taxonomia de Scarabaeoidea para confirmação 

das identificações. 



26 
 

 

3.2.4 Analise dos Dados 

 

 A relação entre o número esperado e o número amostrado de espécies foi calculada 

utilizando o índice de Jackknife 1 e 2. Para comparar a diferença da abundância encontrada 

nos extratos florestais (dossel e a altura do peito) e abundancia coletada com iscas de banana e 

abacaxi, foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis e também para gerar o dendograma de 

similaridade, foi utilizado a analise de aglomeração Cluster. Essas analises foram realizadas 

utilizado o software freeware PAST versão 3.08 (Hammer 2013). E para obter a curva de 

rarefação juntamente a curva do coletor ajustada, foi utilizado o software freeware EstimateS 

versão 9.1.0 (Cowell et al., 2012). Foi utilizado para cada ambiente o índice de diversidade de 

Shannon-Wiener (H’) segundo as seguintes fórmulas (Krebs, 1998): 

 

H’ = - Σpiln PI 

Onde H’ = índice de diversidade de Shannon-Wiener (nits por indivíduo) 

Pi = proporção da amostra total pertencente a i-agésima espécie 

 

Para a avaliação da constância das espécies em relação às coletas mensais, foi utilizada 

a fórmula proposta por Bodenheimer (1955 apud Silveira-Netto et al., 1976):  

 

C = P x 100 / N 

Onde P = número de coletas contendo certa espécie; 

N = número total de coletas; 

 

Onde as espécies constantes estão presentes em 50% ou mais coletas, acessórias estão 

presentes entre 25 e 50% das coletas e as acidentais em menos de 25% das coletas. 
 

3.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram coletados, nos três ambientes, 476 indivíduos, de sete espécies distribuídas em 

quatro gêneros, Euphoria lurida (Fabricius, 1775) (40,13%) (Cetoniini), Gymnetis hebraica 

(Drapiez, 1820) (1,26%), G. pantherina (Burmeister, 1842) (32,98%), G. undata (Oliver, 

1789) (12,39%), Hoplopyga albiventris (Gory&Percheron, 1833) (6,09%), H. brasiliensis 

(Gory&Percheron, 1833) (0,21%) (Gymnetini), Inca bonplandi (Gyllenhal, 1827) (6,93%) 

(Icaini) (Figura 4.1 a 7). 
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Figura 4.1-7. (1) Euphoria lurida (Fabricius, 1775), (2) Gymnetis hebraica (Drapiez, 

1820), (3) G. pantherina (Burmeister, 1842), (4) G. undata (Oliver, 1789), (5) 

Hoplopyga albiventris (GoryandPercheron, 1833), (6) H. brasiliensis (Goryand 

Percheron, 1833), (7) Inca bonplandi (Gyllenhal, 1827). Escala para os indivíduos de n° 

1 a 6 = 5,0 mm e para o indivíduo n° 7 = 10,0 mm. 

 

Fonte: Autor 

Nas áreas de vegetação nativa (Mata Semidecidual), G. pantherina, foi a mais 

abundante, porém foi amostrada em outras áreas. As espécies H. brasiliensis e I. bonplandi, 

foram as únicas exclusivas da área. Nas áreas de pastagem, E. lurida, foi a mais abundante, e 

H. albiventris, foi a única espécie exclusiva para esta paisagem. Nas áreas de eucaliptal E. 

lurida também foi a mais abundante nessa paisagem, porém, não houve nenhuma espécie 

exclusiva nessas áreas. Entre as espécies amostradas, quatros ocorreram em todos os 

ambientes amostrados (E. lurida, G. hebraica, G. pantherina e G. undata) (Figura 5). 
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Figura 7. Diagrama criado a partir da (Tabela 1), demonstra que a maior parte das espécies 

está presente nos três ambientes amostrados, uma exclusivamente em pastagem e duas em 

fragmentos de Mata Semidecidual. (1) Euphoria lurida (Fabricius, 1775), (2) Gymnetis 

hebraica (Drapiez, 1820), (3) Gymnetis pantherina (Burmeister, 1842), (4) Gymnetis undata 

(Oliver, 1789), (5) Hoplopyga albiventris (GoryandPercheron, 1833), (6) Hoplopyga 

brasiliensis (GoryandPercheron, 1833), (7) Inca bonplandi (Gyllenhal, 1827). 

Fonte: Autor 

 

A abundância (N = 95, 19,96 %) de besouros foi menor nas áreas de eucaliptal, como 

era esperado, devido a escassez de recursos que esse ambiente apresenta, assim como o estudo 

de Puker et al. (2014) descreve para a diversidade de besouros Cetoniinae em área de 

Eucaliptal, contudo, no presente estudo, houveram diferenças na diversidade e abundância 

nessas áreas.  

Em fragmentos de Mata Semidecidual (N = 159) a diversidade (H’ = 1.395) foi maior 

que nas demais áreas e a abundância maior que nas áreas de plantio de eucalipto (N = 95) (H’ 

= 1.093), porém menor que nas áreas de pastagem (N = 222) (H’ = 1.082) (Tabela 2 e Figura 
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4). Um estudo realizado no continente africado, em Gana, também demonstrou maior 

abundância de algumas espécies em áreas degradadas (Mudge et al. 2012), dessa forma, 

comparando com esse estudo, podemos dizer então que E. lurida responde com uma maior 

abundância à níveis de fragmentação e perturbações nos habitam naturais. 

 

Tabela 2: Abundância e riqueza de besouros Cetoniinae coletados com iscas fermentadas 

(Coleoptera: Scarabaeidae) em: (FA) fragmentos da Floresta Atlântica, (EU) Eucaliptal, (P) 

Pastagem, na zona rural de Rio Novo, Minas Gerais, Brasil de julho de 2014 a junho de 2015. 

 Táxon FA EU P Total  

Cetoniini 

 
   

Euphoria lurida (Fabricius, 1775) 21 40 130 191 

Gymnetini 

    Gymnetis hebraica (Drapiez, 1820) 2 2 2 6 

Gymnetis pantherina (Burmeister, 1842) 67 39 51 157 

Gymnetis undata (Oliver, 1789) 35 14 10 59 

Hoplopyga albiventris (Gory and Percheron, 1833) - - 29 29 

Hoplopyga brasiliensis (Gory and Percheron, 1833) 1 - - 1 

Icaini 

    Inca bonplandi (Gyllenhal, 1827) 33 - - 33 

Total de indívuos 159 95 222 476 

Total de espécies (Riqueza) 6 4 5 7 
 

Através da Tabela 1, é possível observar espécies como G. hebraica e G. undata, além 

de E.lurida e G. pantherina, foram coletados em todas as áreas estudadas. Esses são 

considerados generalistas por alguns autores, pelo fato de serem encontrados em paisagens 

com diferentes características vegetais (Orozco 2012b; Puker et al. 2014). Um fato importante 

a se observar é que E. lurida ocorreu em maior número nas áreas mais degradas do que em 

áreas mais preservadas. 

Foi registrada uma riqueza menor do que o esperado para estudos no Brasil. Rodrigues 

et al. (2013) numa faixa de Cerrado, utilizando um protocolo de amostragem semelhante 

amostrou nove espécies, sendo E. lurida, G. hebraica e G. pantherina comuns para o presente 

estudo. O estudo de Puker et al. (2014) coletou cinco espécies no período de Setembro a 

Dezembro, no mesmo município onde foi realizado o presente estudo e utilizando protocolo 

de amostragem semelhante, não coletaram G. hebraica e H. brasiliensis, além disso, a 

abundância de H. albiventris foi maior no presente estudo. 

Puker et al. (2014), comentam que a espécie H. albiventris, que em seu estudo também 

foi encontrada exclusivamente em ambientes de pastagem, foi encontrada nessa paisagem 

devido a presença de cupinzeiros e a falta de manejo periódico da área de pastagem, assim 

como Luederwaldt (1911), porém no presente estudo H. albiventris foi observado forrageando 
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seiva em ramos apicais de Vernonanthura membranaceae (Gardner) H. Rob. (Asteraceae) 

(Figura 4). Na área de coleta havia manejo de cupinzeiros, utilizando controle mecânico e 

químico, o que demonstra com mais fidelidade um entendimento do porque H. albiventris ser 

encontrado exclusivamente em áreas de pastagem, no entanto não se descarta que os 

cupinzeiros sejam abrigos e locais de desenvolvimento para indivíduos dessa espécie, como 

demonstra o estudo de Puker et al. (2012). 

 

Figura 5. Dois indivíduos de Hoplopyga albiventris sobre Vernonanthura membranaceae 

(Gardner) H. Rob. (Asteraceae). 

 

Fonte: Autor 

 

Segundo a análise de aglomeração por cluster, as áreas de pastagem e as de eucaliptal 

são mais similares entre a fauna de Cetoniinae (Figura 6). Este fato pode ser explicado devido 

a ambas às áreas serem perturbas e com predominância de vegetação exótica, além disso, a 

riqueza que essas áreas apresentam é similar (88,89 %), pois as áreas de pastagem apresentam 

apenas uma espécie diferente das que foram encontradas nas áreas de pastagem (Tabela 1). 

As áreas de Mata Semidecidual são mais similares com as áreas de Eucaliptal (80%) 

do que com as áreas de Pastagem (72,73%). Isso pode ser explicado, que pelo fato de que nas 
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áreas de eucalipto foram coletas apenas quatros das seis espécies encontradas na Mata 

Semidecidual, e nas áreas de Pastagem além dessas mesmas quatro espécies uma espécie 

exclusiva foi amostrada, fortalecendo essa diferença. Turner (1997) cita que a fragmentação 

de ambientes naturais, gera diminuição na qualidade dos habitats, e como consequência a 

diminuição da diversidade, esse fato ajuda a corroborar para uma menor similaridade das 

áreas de Eucaliptal e Pastagem com as áreas de Mata Semidecidual. 

 

Figura 6. Dendograma gerado a partir de análise de similaridade de Jaccard entre a riqueza de 

espécies encontradas em três áreas deste estudo. Mata Semidecidual (MSD), Eucaliptal (E) e 

Pastagem(P). (Software freeware Past, Analise Multivariada do tipo Cluster). 

Inca bonplandi e H. brasiliensis foram capturados apenas em Mata Semidecidual, 

podem estar presentes apenas nesse ambiente devido aos recursos utilizados pelas espécies 

serem encontrados com maior abundância, porém o estudo de Puker et al. (2012) relata a 

presença de adultos de H. brasiliensis em áreas de pastagem não manejadas, pilhando flores 

de Asteraceae do gênero Baccharis. Imaturos de I. bonplandi já foram encontrados por outros 

autores se alimentando em madeira em processo de decomposição (Morón 1983; Costa et al. 

1988) e adultos em exudados vegetais e flores (Boos e Ratliffe, 1985). Por ter sido encontrado 
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apenas em Mata Semidecidual, pode ser que as áreas utilizadas para o estudo ofereçam todos 

os recursos necessários para essa espécie, e os outros ambientes estudados não tenham essa 

mesma oferta. 

Como à coloração dos indivíduos pode ser um fator seletivo para a ocorrência das 

espécies em cada habitat. Provavelmente, as espécies com coloração críptica podem estar se 

beneficiando nesse hábitat, o que impede a visualização por inimigos naturais. As espécies 

capturadas nos fragmentos de Floresta Atlântica, I. bonplandi e H. brasiliensis apresentam 

uma coloração mais escuro-amarronzada (críptica), que pode confundir possíveis predadores, 

pois sua coloração facilita a camuflagem em troncos e no substrato. A exclusividade dessas 

duas espécies em fragmentos de Mata Semidecidual pode estar associada à coloração, pois em 

ambiente abertos e sem a cobertura vegetal mais densa, possivelmente seriam capturados 

facilmente por predadores. No caso de H. albiventris, sua cor também diz sobre onde essa 

espécie foi encontrada, nas áreas de pastagem, além da grande luminosidade que há nessa 

área, a cor mais clara de H. albiventris se confunde com folhas secas e/ou amareladas de 

forrageiras exóticas (eg: Brachiaria sp.), o que pode explicar a ocorrência dessa espécie 

exclusivamente nas pastagens. Monteiro (2000) discute o padrão de coloração críptica de 

larvas de Lepidópteros, e demonstra que a coloração das larvas para determinada família, está 

associada com o substrato que essas larvas estão, além da alimentação, isso corrobora para o 

entendimento sobre o ambiente em que os besouros Cetoniinae foram capturados. 

Nas áreas de Mata Semidecidual, o índice Jackknife 1 estimou 6,91 espécies e Jackknife 

2 6,99 espécies para ocorrem nessa paisagem, o que representaram 86,83% e 85,84% das 

espécies observadas. Nas áreas de Eucaliptal, o índice Jackknife 1 estimou 4,24 espécies e 

para o Jackknife 2 foi de 4,17 espécies. A riqueza observada foi de 94,34% da estimada para 

Jackknife 1 e 95,92% para Jackknife 2. Na pastagem o Jackknife 1 estimou 5,92 espécies e 

Jackknife 2,  6,75 espécies, o que representaram 84,46% para Jackknife 1 e 74,07% para 

Jackknife  2. (Figura 8).  

Foi possível observar que através do método utilizado para amostragem dos besouros 

Cetoniinae, foi coletado a maior parte da diversidade desses besouros, quando comparado 

com o estudo de Puker et al. (2014) que no mesmo município, com método semelhante teve 

sua curva de acumulação de espécies estabilizada em cinco espécies, e no presente estudo, 

foram coletadas sete espécies.  
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Figura 8. Gráfico de rarefação de espécies para as espécies de Cetoniinae com curva ajustada 

nas áreas amostradas: (MSD) Mata semidecidual, (E) Eucaliptal e (P) Pastagem, de Julho de 

2014 a Junho de 2015 no município de Rio Novo, MG. 

 

 A performance das iscas atrativas utilizadas para atrair os besouros Cetoniinae não 

demonstrou diferença significativa entre as áreas amostradas. A isca fermentada de Banana 

com caldo de cana capturou mais individuos nas áreas de Mata Semidecidual, porém não 

houve diferença significativa (K = 2,521, p = 0,1102) entre as iscas para esse ambiente, e a 

isca de Abacaxi com caldo de cana capturou uma mais individuos nas áreas de Pastagem e 

também não houve diferença significativa (K = 0,08333, p = 0,7728) entre as iscas. Nas áreas 

de Eucaliptal a abundância amostrada com as iscas foi semelhante (K = 0,5208, p = 0,4678), 

isso pode ser explicado, pois essas áreas de plantio de eucalipto são extremamente escassas de 

recursos, então as iscas podem ser as melhores fontes de recursos nessas áreas. 

As alturas das armadilhas (1,5 m e 6 m) não demonstraram diferença significativa na 

abundância das áreas amostradas. Nas áreas de Mata Semidecidual a altura de 6 m foi mais 

abundante, porém não houve diferença significativa (K = 2,083, p = 0,1489). Nas áreas de 

Pastagem, devido à ausência de árvores e escassez de recursos a altura de 1,5 m, foi a que 

demonstrou maior abundância, contudo não houve diferença significativa (K = 2,083, p = 

0,1489) para as alturas testadas. Por último, nas áreas de plantio de eucalipto, a altura de 1,5 

m também demonstrou maior abundância, nessa área, isso pode ser explicado devido à 

presença de sub-bosque com plantas arbóreo-arbustivas, e que consequentemente podem 

oferecem recursos para sustentar esses indivíduos presentes nesse ambiente, mas as alturas 
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testadas nessas áreas também não demonstrou diferença significativa (K = 1,333, p = 0,2454) 

apesar da diferença numérica. 

Quanto a distribuição temporal dos indivíduos, os besouros Cetoniinae ocorreram de 

agosto a fevereiro, o que compreende o final do período de seca (Abril a Setembro) e quase 

todo o período chuvoso (outubro a março) (Figura 9) em contraponto com o estudo de 

Rodrigues et al, (2013), que observou numa faixa de Cerrado, besouros Cetoniinae adultos até 

maio. Esse período de ocorrência dos indivíduos pode coincidir com a disponibilidade de 

recursos para esses besouros no campo. O período em que não há ocorrência de adultos de 

Cetoniinae pode ser explicado devido ao longo período no estágio imaturo em que os 

representantes do grupo passam até atingir o estágio adulto (Morón 1995, Puker et al. 2012). 

Nota-se que a maior riqueza de besouro Cetoniinae, ocorreu de Outubro a Fevereiro, 

porém E. lurida estava presente em todos os meses em que foram amostrados Cetoniinae, e G. 

hebraica em outros meses, apesar de não ter sido coletado durante todo o período de 

ocorrência dessa espécie. Rodrigues et al (2013) também coletou essa duas espécies, contudo, 

E. lurida não foi amostrado com a mesma constância, e G. hebraica diferente dos nossos 

resultados, ocorreu com maior constância. O habito generalista dessas duas espécies pode 

ajudar a explicar o porquê da ocorrência durante um período maior que o das demais espécies. 

 

 

 

Figura 9. Presença e ausência dos besouros Cetoniinae ao longo de 12 meses de coletas no 

Município de Rio Novo – MG, Sudeste do Brasil, no período de Julho de 2014 a Junho de 

2015. 

 

 

Nas áreas de Mata Semidecidual, apenas G. pantherina foi constante. Para as áreas de 

Pastagem, E. lurida foi a única espécie constante. Para as áreas de Eucaliptal, não houveram 

espécies constantes. As espécies G. hebraica e H. brasiliensis foram espécies consideradas 
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acidentais para todas as áreas (C < 25%), porém como supracitado H. brasiliensis foi 

capturado apenas em área de Mata Semidecidual. As demais coletadas nesse estudo foram 

consideradas acessórias (25% < C < 50%) (Tabela 2). Nenhuma espécie apresentou 

constância igual a 100%. Não há registros na literatura sobre a constância de besouros 

Cetoniinae, contudo, estudos com outros insetos, mais abundantes e mais ricos podem 

demonstrar esse tipo de constância, como o estudo de Clemente (2015) com vespas sociais, 

que apresenta várias espécies constantes.  

Tabela 3. Constância (%) das espécies nas três áreas de amostragem e sua classificação como 

constante (), acessória () ou acidental (▲). 

 

Mata Semidecidual Eucaliptal Pastagem 

Espécies  Constância (%) Constância (%) Constância (%) 

Euphoria lúrida 41.67 () 41.67 () 58.33 () 

Gymnetis hebraica 16.67 (▲) 16.67 (▲) 16.67 (▲) 

Gymnetis pantherina 50 () 41.67 () 41.67 () 

Gymnetis undata 41.67 () 33.33 () 25 () 

Hoplopyga albiventris - - 41.67 () 

Hoplopyga brasiliensis 8.33 (▲) - - 

Inca bonplandi 25 () - - 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A maior abundância e diversidade dos besouros Cetoniinae foi encontrada em áreas 

diferentes. Com relação à estação do ano, os besouros Cetoniinae ocorreram com maior 

abundância no período chuvoso (Outubro a Março), contudo, na final do período de seca 

(Abril a Setembro), os besouros já estão presentes no campo, sugerindo que estudos de 

monitoramento devem prestigiar essa época também. 

A coloração dos besouros variou de ambiente para ambiente nas espécies especialistas, 

já os generalistas apresentaram coloração, geralmente mais críptica, que os beneficia, através 

do ocultamento, em todos os habitats amostrados. A coloração demonstra ser uma importante 

característica para a sobrevivência desses besouros nos diferentes habitats estudados. Além 

disso, os resultados contribuem para propor esses besouros como potenciais bioindicadores de 

qualidade ambiental, devido a maior abundância registrada em área antrópica, e também a 

presença de espécies especialistas para os habitas estudados. 

Ainda existe uma lacuna de conhecimento sobre o comportamento e a interação dos 

besouros Cetoniinae com plantas, o que demonstra a importância de se conhecer mais sobre 

interações ecológicas deste grupo. Há também a necessidade de se obter conhecimento sobre 
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o contingente de pragas do grupo ou os benéficos às culturas comerciais que eles podem 

trazer, e desta forma, controlar as populações e utilizar estratégias de manejo e conservação 

desses besouros.  
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